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Para que o faz-de-conta torne-se de fato, uma prática cotidiana entre as 
crianças é preciso que se organize na sala um espaço para essa atividade, 
separado por uma cortina, biombo ou recurso qualquer, no qual as crianças 
poderão se esconder, fantasiar-se, brincar, sozinhas ou em grupos, de 
casinha, construir uma nave espacial ou um trem etc. (BRASIL, V.3, 1998, 
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criança que vem estimulada de casa, o aprender 

se torna mais prazeroso e a escola passa a ser um ambiente favorável e 

enfatizar o cognitivo e o lúdico 

brincadeiras, tendo ciência da 

cotidiano infantil, como é proposto no RCNEI:  

se de fato, uma prática cotidiana entre as 
é preciso que se organize na sala um espaço para essa atividade, 

separado por uma cortina, biombo ou recurso qualquer, no qual as crianças 
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A primeira delas é a função de “observador”, na qual o profes
intervir o mínimo possível, de maneira a garantir a segurança e o direito à 
livre manifestação de todos. A segunda função é a de “catalisador”, 
procurando, através da observação, descobrir necessidades, e os desejos 
implícitos na brincadeira pa
atividade. E, finalmente, de “participante ativo” nas brincadeiras, atuando 
como um mediador das relações que se estabelecem e das situações 
surgidas, em proveito do desenvolvimento saudável e prazeroso da criança.
(SANTOS, 2001, p. 98
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  Fonte: Arquivo da autora, 2013

 

 

Gomes (2001) profere

crianças possam explorar o mundo à sua

ao educando uma aprendizagem,

foi entendida superficialmente e de modo arbitrária. Como

 

A primeira delas é a função de “observador”, na qual o profes
intervir o mínimo possível, de maneira a garantir a segurança e o direito à 
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implícitos na brincadeira para poder enriquecer o desenrolar de tal 
atividade. E, finalmente, de “participante ativo” nas brincadeiras, atuando 
como um mediador das relações que se estabelecem e das situações 
surgidas, em proveito do desenvolvimento saudável e prazeroso da criança.
SANTOS, 2001, p. 98-99). 

Sendo assim, as professoras ao trabalhar com artes visuais com interferência 

gráfica, disponibilizaram para os discentes, o ponto de vista onde cada criança seja 

respeitada, estimulando o seu desenvolvimento através de suas 

Atribuindo assim, para que as fases do desen

 representação da figura humana por meio do desenho. Para 

 possam proporcionar seu pré-esquema, trabalhando a 

da ação artística e os traços infantis,em respeito pela diversidade dessa 
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Fonte: Arquivo da autora, 2013 . 
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foi entendida superficialmente e de modo arbitrária. Como afirma
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A primeira delas é a função de “observador”, na qual o professor procura 
intervir o mínimo possível, de maneira a garantir a segurança e o direito à 
livre manifestação de todos. A segunda função é a de “catalisador”, 
procurando, através da observação, descobrir necessidades, e os desejos 

ra poder enriquecer o desenrolar de tal 
atividade. E, finalmente, de “participante ativo” nas brincadeiras, atuando 
como um mediador das relações que se estabelecem e das situações 
surgidas, em proveito do desenvolvimento saudável e prazeroso da criança. 

Sendo assim, as professoras ao trabalhar com artes visuais com interferência 

onde cada criança seja 
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As Artes Visuais foram apresentadas por muito tempo aos alunos de 
Educação Infantil como meros passatempos, voltada para a recreação, sem 
conter articulação com o conteúdo acumulado do campo da Arte, a cultura e 
a estética. O Ensino de Arte era visto como uma forma de auto-expressão 
da criança, onde o educador não se fazia influente. (MELO, 2008, p. 22). 

 

Pois então, a artes visuais devem construir nos discentes um saber sadio, que 

estimula o cérebro, despertando a curiosidade e o interesse pela arte, pois essa foi 

umas das atividades, que as professoras do pré I, usaram para trabalhar o cognitivo, 

a desenvoltura das crianças,dando-lhe asas a imaginação, para que o seu dia-a-dia 

na instituição seja envolvente e proveitoso.  

Portanto, após a análise feita sobre o questionário aplicado aos docentes, 

responderam de forma condizente ao esperado, visto que elas procuram exercer 

suas práticas pedagógicas com eficiência, mobilizando diverso saberes, entre os 

alunos. Desde então, ao procurar melhorar seu exercer pedagógico, fornece as 

crianças a explorar suas atitudes e emoções dentro do seu contexto social, obtendo 

assim melhores resultados em suas ações no desenvolvimento integral, tanto no 

ambiente familiar, como no educacional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da pesquisa empírica, notou-seque através das práticas pedagógicas 

das educadoras observadas, acarretou de forma condizente o aprendizado das 

crianças com a lúdicidade, propiciando a importância do saber e brincar de 

qualidade.  

De alguma maneira a brincadeira se faz presente e acrescenta em elementos 

indispensáveis durante em seus fazeres curriculares. Mostrou-me como é importante 

à formação de professores em sua área específica, pois é necessário construir e 

oferecer, um ensino adequado para essas crianças, nesta fase de aprendizagem, 

que o educador seja capaz de reconhecer os seus limites e possibilidades no 

decorrer do âmbito educacional. 

Cabe também ressaltar obstáculos, e desafios que são vivenciados na 

educação infantil, buscando indagações atrativas, sobre orientação manuscritos de 

alguns os autores teóricos, principalmente do educador Froebel que enfatiza a 

educação infantil, pois suas teorias foi uma das bases que articulou a escolha do 

tema abordado, para construção desse trabalho acadêmico, aumentando as 

possibilidades e perspectivas sobre as práticas pedagógicas que atuam na 

educação infantil. 

 Para tanto, o docente tem obrigação de propiciar a construção de um novo 

conhecer para as crianças, e que esse saber faça sentido em sua vida, fazendo 

assim, a diferença delinear a linguagem infantil para que possa ser então, 

valorizada. 

Desde então, ao analisar o aparato teórico de Froebel, ele nos deu exemplos 

de como podemos desenvolver um bom trabalho pedagógico, para o pré-escolar, 

mostrando subsídios para uma educação de qualidade, estimulando o aprendiz e o 

cognitivo, em momentos enriquecedores no âmbito educacional. Este autor citado foi 

considerado, o principal pensador dessa temática, para a realização desse trabalho 

acadêmico. 

Sendo assim,as professoras, destacaram a importância de esboçar ideias 

com ênfase de detectar as reais necessidades dos alunos, procurando se adequar a 
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esse paradigma que ali se encontra presente, oferecendo ao educando, um 

aprendizado enfatizador, mobilizando o seu faz-de-conta de forma lúdica e 

prazerosa, contribuindo assim, para aquisição do conhecimento no processo de 

ensino-aprendizagem.  

Desta forma, observei que as atividades planejadas pelas docentes, são 

direcionadas para os alunos no cotidiano escolar, possibilitando o conhecimento 

desejado para a conclusão dessa monografia.A abordagem deste referido trabalho 

científico, fornece para a pesquisadora, um ponto de partida,que diz respeito a uma 

educação de qualidade, que norteia as professoras “D” e “E” favorecendo um 

ensino, que deva transmitir expectativas de experiências concretas, que não seja 

passada verbalmente, mas que possa contribuir para o discente.  

Além disso, a experiência ao longo do caminho investigativo foi válida em 

todos os sentidos, pois observei de perto á rotina aplicada pela educadora na sala 

de aula, e de quão é importante o desenvolvimento das crianças nessa fase.  O 

Referencial fez pensar, analisar, de como é essencial planejar e ter os objetivos 

claros, sobre o que se pretende alcançar com o conteúdo abordado. As professoras 

da turma observada foram muito receptivas, ao fazerem e colocaram em prática a 

oficina com artes visuais com interferência gráfica. 

No entanto, conheci de perto a realidade da turma do pré I, de como a 

intervenção planejada pelas docentes teve êxito impressionante, através da 

interferência gráfica, trabalhou o corpo humano e contribuiu para um aprendizado 

diferenciado. Desse modo, cabe indagar alguns pontos que ajudou redigir esse 

artigo – o ponto positivo, realizar esse trabalho com perseverança e no intuito de 

mostrar a prática pedagógica das professoras “D” e “E” em seu ambiente escolar – o 

ponto negativo, foi à dificuldade que encontrei em realizar esse trabalho,com pouco 

tempo para desenvolvê-lo. 

Portanto ao concluir esta monografia, procuro melhorar minhas práticas 

pedagógicas com desempenho, em fazer à diferença nesse campo educacional, 

onde a abordagem teórica foi riquíssima e sadia para o crescimento como 

pedagoga, onde foi muito gratificante para o meu aprendizado como educadora, que 

visou a contribuir para a minha profissão no campo educacional. 
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QUESTIONÁRIO 

 

1- Como se dá o processo de avaliação em sua sala de aula? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2- Você conhece o Referencial Curricular para a educação infantil? Como você 

analisa as propostas pedagógicas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

3- Em que consiste o passo a passo da sua aula diária? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4- Os pais acompanham o desenvolvimento dos filhos? Como isso acontece? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5-  Como vocês trabalham com a lúdicidade na sala de aula com as crianças da 

Educação Infantil? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 


